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RESUMO
Dentre as diversas situações da vida humana que se constituem nas interações sociais, aquelas entre a mãe vidente e seu
filho com deficiência visual destacam-se pela importância para o desenvolvimento da criança. O objetivo deste estudo
foi caracterizar as classes de interação mãe vidente-criança cega definidas/nomeadas como “Ganho” ou “Perda” de
oportunidades de ensino pela mãe para seu filho com deficiência visual no contexto de alimentação da criança. Participaram
uma mãe vidente e seu filho com cegueira congênita. As interações mãe vidente-criança cega foram vídeo-gravadas
pela mãe, durante a alimentação da criança, na residência da díade. Para análise dos desempenhos da interação mãe
vidente-criança cega foram empregados protocolos de tratamento e análise de dados destinados às crianças com e sem
deficiência visual. Em relação aos comportamentos da mãe, os resultados indicaram maior número de ocorrências de
oportunidades de ganho, sinalizando o aproveitamento pela mãe das possibilidades de promover o desenvolvimento da
criança. Em relação ao desempenho da díade, houve maior número de ocorrências de perda. Este último resultado
requer análises adicionais e a discussão sobre a elaboração de instrumento de análise apropriados ao exame das condições
de desenvolvimento da população de crianças com deficiência visual.

Palavras-chave: Interação mãe-criança. Deficiência Visual. Desenvolvimento Infantil.

ABSTRACT
Among the various situations in human life that constitute social interactions, those between the sighted mother and her
visually impaired child, stand out for their importance for the child’s development. The aim of this study was to characterize
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1. Introdução

Muitas situações da vida humana, se não a maioria delas, se constituem de interações

“sociais”. Para Carvalho (1988), interação social é a ação mútua entre objetos e sujeitos ou entre

sujeitos. É um estado ou processo de regulação recíproca, inferido a partir do comportamento

dos integrantes. O termo interação engloba, no mínimo, o recorte composto por um comporta-

mento de cada parceiro, sendo que se o comportamento de um indivíduo não for respondido

pelo seu alvo, não há evidências de que ocorreu a interação (SEIDL DE MOURA, 1999). De

acordo com Carvalho (1988), o caráter bidirecional é intrínseco ao conceito de interação e este

processo tem sido compreendido como um modelo de comunicação marcado por seu ritmo,

sincronia, ajuste mútuo e, especialmente, reciprocidade.

No campo de pesquisas sobre a interação social, destacam-se as investigações sobre

características da interação mãe-bebê nas etapas iniciais do desenvolvimento, tais como reci-

procidade, comunicação, linguagem (SEILDL DE MOURA et al., 2004). A realização dos estudos

é justificada pela contribuição significativa para a compreensão do desenvolvimento huma-

no. Sabe-se que relações iniciais, em especial a interação entre mãe-bebê, são essenciais, se-

não decisivas, em toda a aquisição e desenvolvimento da criança. Além disso, a interação entre

a mãe e seu filho é um aspecto significativo na promoção de um ambiente familiar estimulante

que pode trazer consequências significativas para o desenvolvimento infantil (OLIVEIRA; MAR-

QUES, 2005).

As interações mãe-bebê parecem ser orientadas por dois elementos fundamentais: a

reciprocidade e a comunicação (RIBAS; MOURA, 1999). De acordo com Ribas (1996 apud Seildl

de Moura et al., 2004), a reciprocidade na interação exige que os parceiros respondam aos

comportamentos um do outro e que os episódios interativos sejam, sobretudo, sustentados

por ambos. Quanto à comunicação, a autora aponta que ela pode acontecer por meio do con-

the sighted mother - blind child interaction classes defined/named as “Gain” or “Loss” of educational opportunities by the
mother for her visually impaired child, in the context of child feeding. The participants were a congenital blindness child
and her sighted mother. The sighted mother-blind child interactions were video-recorded by the mother during the
child’s feeding, in the dyad’s residence. For the analysis of the dyad’s performance, treatment protocols and data analysis
for children with and without visual impairment were used. In relation to the mother’s behavior, the results indicated a
greater number of occurrences of opportunities for gain, signaling the seizing by the mother of the possibilities to
promote the child’s development. In relation to the performance of the dyad, there was a greater number of occurrences
of loss. The last result requires additional analysis and discussion on the development of an appropriate analysis instrument
for the examination of the conditions of development of the population of children with visual impairment.

Keywords: Mother-child interaction. Visual impairment. Child development.
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tato visual, sorrisos, vocalizações, posturas, gestos, expressões faciais, tom de voz, postura cor-

poral, brincadeiras e choro. Na interação destes parceiros fica nítido que mãe e bebê são sensí-

veis aos sinais um do outro e respondem a eles. A mãe pode atribuir significados aos

comportamentos do bebê de acordo com os contextos de troca e conhecimento sobre seu

filho.

O forte investimento no estudo das interações mãe-criança e das condições que ofere-

cem oportunidades de desenvolvimento para o bebê produziu informações relevantes para

conhecer e promover relações positivas entre mães e suas crianças. Os participantes da pesqui-

sa eram sobretudo mães e crianças situados no padrão de desenvolvimento esperado para a

maior parte da população. Entretanto, os estudos sobre as interações entre mães e crianças

com algum tipo de deficiência tem sido menos frequente.

O estudo das interações entre mães videntes e seus filhos com deficiência visual (bai-

xa visão ou cegueira) é ainda mais escasso. Embora dados numéricos confiáveis sobre o núme-

ro de crianças com deficiência visual que vivem e se desenvolvem em famílias consideradas

videntes não estejam disponíveis, é possível inferir que boa parte das crianças que nascem ou

adquirem alguma deficiência visual crescem e convivem com pessoas que enxergam.

Em um mundo organizado por e para quem tem visão, a falta do acesso visual ao

ambiente tem efeitos potenciais no desenvolvimento da comunicação da criança com o mun-

do, (CUNHA; ENUMO, 2003; FREITAS; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2007; MEDEIROS; SALOMÃO,

2012a; PÉREZ-PEREIRA; CONTI-RAMSDEN, 2008). A ausência da percepção visual na criança

com deficiência visual pode dificultar o reconhecimento do ambiente, das pessoas e de obje-

tos. Assim, a cegueira congênita pode comprometer o ciclo de possibilidades de interação

convencional entre a mãe vidente e seu bebê cego, pela ausência de pistas visuais que ajudem

a criança a se engajar em comportamentos interativos esperados pela mãe.

O sentimento de luto vivenciado pela família, diante do nascimento de uma criança

cega, é outro aspecto que pode influenciar a relação da mãe vidente com seu filho cego. O

choque ao nascimento de uma criança que não enxerga pode levar a família e, em especial, a

mãe-vidente, a vivenciar um longo período de adaptação e aceitação gradual da nova realida-

de (CUNHA; ENUMO, 2003), podendo gerar, nos pais, sentimento de insegurança, medo e a

ocorrência de comportamentos de superproteção (MEDEIROS; SALOMÃO, 2012a).

A dificuldade da mãe ou do cuidador diante do impacto da constatação da deficiência

visual da criança quase sempre dificulta a interação da díade, podendo influenciar o desenvol-

vimento da criança. Muitos déficits apresentados por crianças cegas resultam da dificuldade
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dos pais em encarregarem-se da responsabilidade de ensinar e/ou criar contingências para

que a criança aprenda comportamentos responsivos e socialmente adequados (FREITAS; DEL

PRETTE; DEL PRETTE, 2007). A compreensão errônea da mãe sobre a deficiência de seu filho,

entendendo-a como limitante e incompatível com aprendizagens, acarreta baixas expectati-

vas sobre o desenvolvimento e desempenho da criança (CUNHA; ENUMO; CANAL, 2006).

Pérez-Pereira e Conti-Ramsden (2008) destacam que, apesar da possibilidade de ha-

ver oportunidades para interações não visuais, há muita surpresa e falta de controle por parte

da criança cega, o que pode torná-la relutante e temerosa em participar de encontros sociais.

Estas reações por parte da criança podem gerar, no cuidador, a falsa impressão de que a criança

não entende ou não se expressa emocionalmente, além de acarretar ansiedade e ausência de

reação, por desconhecer o que fazer. Os autores destacam que isto dificulta a exposição da

criança cega à regularidade de comportamentos contingentes dos pais, prejudicando o de-

senvolvimento da capacidade de antecipação e previsão de eventos futuros.

A importância da interação da mãe ou o adulto cuidador com a criança com deficiên-

cia visual tem sido destacada como condição imprescindível para o desenvolvimento da crian-

ça e, portanto, como contexto privilegiado para a superação de possíveis atrasos. A relevância

desta interação, juntamente com a utilização de recursos linguísticos, vem sendo destacada ao

se considerar as possíveis consequências da deficiência visual para o desenvolvimento da cri-

ança (CUNHA; ENUMO, 2003; FRANÇA-FREITAS; GIL, 2012; LAPLANE; BATISTA, 2008; MEDEIROS;

SALOMÃO, 2012a; MEDEIROS; SALOMÃO, 2014; NUNES; LOMÔNACO, 2008).

É também na interação que a linguagem se estabelece e se mostra o principal meio de

comunicação entre a criança e o ambiente a sua volta. Avaliada como uma das ferramentas

para ultrapassar as possíveis limitações e atrasos impostos pela deficiência visual, inclusive

àqueles na interação com seus parceiros, a linguagem parece atuar, de forma relevante, na

promoção ativa do desenvolvimento da criança com deficiência visual, na determinação da

interação social, na atribuição de sentido às experiências e na participação em diversos ambi-

entes (CUNHA; ENUMO, 2003; LAPLANE; BATISTA, 2008; NUNES; LOMÔNACO, 2008).

O desenvolvimento das habilidades linguísticas e cognitivas da criança dependem da

interação com as primeiras pessoas com as quais ela se relaciona, (MEDEIROS; SALOMÃO, 2012a).

Assim, no desenvolvimento da criança com deficiência visual, o processo de interação mãe-

criança parece ser ainda mais crítico, já que uma estimulação adequada por parte dos parcei-

ros de interação da criança, que sejam aptos e sensíveis para interpretar os diferentes sinais

comunicativos do bebê, é fundamental para garantia de um ambiente estimulante e a promo-
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ção de uma interação adequada e sincrônica (KREUTZ; BOSA, 2009). Estudos com o objetivo

de analisar a interação mãe-bebê com deficiência visual foram realizados em diferentes con-

textos.

Medeiros e Salomão (2012a), em um estudo com mãe-bebê com deficiência visual,

tiveram como objetivo analisar a interação por meio dos estilos de fala materna, dos compor-

tamentos não verbais maternos e infantis e dos episódios interativos. Participaram deste estu-

do três díades mãe-bebê, os três bebês com deficiência visual total, na faixa etária dos seis aos

treze meses no início das observações, e suas respectivas mães. Foi utilizada uma câmera de

vídeo para registrar as interações entre as díades, em uma situação de brinquedo livre. Foram

realizadas três filmagens por díade participantes. Cada filmagem durou 20 minutos para cada

observação. Os dados obtidos constituíram o recurso metodológico principal para a análise

dos comportamentos comunicativos verbais e não verbais. Quanto aos estilos comunicativos

maternos, para as mães de bebês com deficiência visual, predominou o estilo diretivo que

pode ser representado por comandos ou ordens. Aconteceram, sobretudo, os comandos deno-

minados diretivos de atenção, com a função de direcionar a atenção do bebê envolvendo-o nas

atividades. Com isso, a análise realizada possibilitou verificar os aspectos em comum das día-

des e também as diferenças individuais, provavelmente pelas diferenças de idade dos bebês.

Em outro estudo, Medeiros e Salomão (2012b) também trabalharam com crianças com

deficiência visual. O objetivo foi o de apreender as concepções maternas sobre o desenvolvi-

mento de crianças na faixa etária dos dois aos sete anos de idade. Participaram dez mães, com

idades entre 22 e 39 anos e suas crianças com deficiência visual. Foram realizadas entrevistas

estruturadas com questões sobre o desenvolvimento da criança, bem como sobre a percepção

materna a respeito do momento do diagnóstico e suas implicações. O objetivo do estudo e os

discursos maternos orientaram a definição das categorias de análise das falas. Quatro catego-

rias foram propostas: detecção da deficiência visual; reações frente à descoberta da deficiência

visual; avaliação das características da criança (a partir das subcategorias motor, linguística e

das relações sociais) e a percepção do desenvolvimento atual da criança deficiente visual. As

verbalizações maternas evidenciaram que o atendimento especializado desde cedo é impor-

tante para lidar com as possíveis expectativas em relação ao desenvolvimento infantil.

Medeiros e Salomão (2014) ainda analisaram interações mãe-criança com deficiência

visual a partir dos contextos de brincadeira livre e brincadeira estruturada. O objetivo foi apre-

ender estratégias maternas que facilitavam a participação das crianças na interação e identifi-

car cenas de atenção conjunta. Participou da pesquisa uma díade mãe-bebê. A criança tinha 36
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meses, cegueira decorrente de retinopatia da prematuridade, e a mãe tinha 37 anos. Foram

realizadas observações com uso de filmagem, na residência da díade. Na situação de brinca-

deira livre, a estratégia materna em dar espaço à criança para iniciar a interação favoreceu a

participação infantil. Na situação de brincadeira estruturada observou-se que o comporta-

mento materno de aproximar objetos da criança ou de aproximar a mão da criança dos obje-

tos, além de fazer uso de indicações gerais de como a criança deve utilizar os recursos que

dispõe, possibilitou que a criança identificasse os objetos e suas localizações. Evidenciou-se

que na díade mãe-criança com deficiência visual a atenção conjunta vai acontecer com o em-

prego do toque. Constatou-se também, que estratégias de questionar a criança sobre as pro-

priedades dos objetos e de aproximá-los do espaço tátil da criança facilitam o reconhecimento

e a posterior identificação.

O potencial da interação entre mãe vidente e sua criança cega para o desenvolvimen-

to desta foi investigado no estudo de Gandolfine (2013). Buscou-se caracterizar a interação

entre uma criança cega e sua mãe, em situações de alimentação, pela identificação das oportu-

nidades oferecidas ou não pela mãe para a promoção de autonomia e para o desenvolvimento

do bebê. Participaram um bebê de 17 meses de idade (no início do estudo) com deficiência

visual e desenvolvimento típico e sua mãe com 22 anos de idade. A coleta de dados foi realiza-

da pela mãe, na residência da díade, durante um mês. Para tratamento e análise de dados, as

gravações foram selecionadas de acordo com critérios pré-estabelecidos. Posteriormente, fo-

ram transcritas, literalmente, as ações da mãe e as ações da criança, em ordem cronológica dos

acontecimentos.

As interações foram caracterizadas em função da possibilidade de resultarem em

aquisição de repertórios e do desenvolvimento para o bebê e em possibilidades de ganhos

que não foram aproveitadas pela mãe. As possibilidades de promoção da autonomia e do

desenvolvimento, proporcionados pelas interações, foram avaliadas. As categorias foram

definidas como se segue: Ganho: Interação entre mãe vidente e a criança cega, na qual as

oportunidades de aprendizagens foram exploradas pela mãe visando promover aquisição

de repertórios pelo filho. Perda: Interação entre mãe vidente e a criança cega, na qual as

oportunidades de aprendizagens aconteciam sem que fossem empregadas para ampliar o

repertório da criança em relação à autonomia ou ao desenvolvimento nas situações de ali-

mentação da criança. Nos resultados, observou-se maior frequência de ocorrência de opor-

tunidades de aprendizagens perdidas, quando comparadas com oportunidades que

resultaram em ganhos para o bebê.
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É importante destacar que se compreendeu “oportunidade” como o contexto compos-

to por: condições ambientais características de uma situação de alimentação - alimentos, pra-

tos e talheres, mesa e cadeira; as iniciativas da mãe em relação às ações da criança, as ações da

criança dirigidas ou não à mãe.

O estudo suscitou questões sobre quais comportamentos estariam especificados em

cada uma das situações denominadas Ganho e Perda, descritas pela análise da interação entre

a mãe vidente e seu filho cego. Ou seja, quais foram as ações da mãe identificadas como “apro-

veitar oportunidades para aquisição de repertório pelo filho” e, ao contrário, quais os compor-

tamentos da mãe que foram definidos como o “não aproveitamento de oportunidades para

estimulação do desenvolvimento da criança”. O repertório da criança cega pode ser constituí-

do, por exemplo, pelo conhecimento dos objetos usados para alimentar-se ou do nome e con-

sistência dos alimentos e também pela possibilidade de escolha do que vai comer, na direção

de favorecer a autonomia e independência da criança. Considerou-se, então, a importância de

descrever as características da interação mãe vidente-criança cega especificadas nas categori-

as definidas como Ganho e Perda. O objetivo deste estudo foi caracterizar as classes de intera-

ção mãe vidente com sua criança cega definidas/nomeadas como “Ganho” ou “Perda” de

oportunidades de ensino pela mãe para seu filho com deficiência visual, no contexto de ali-

mentação da criança.

2. Método

2.1 Delineamento

Tratou-se de um estudo descritivo para a caracterização dos desempenhos de uma

díade mãe – bebê com deficiência visual (uma determinada população), sem o objetivo de

identificar se as variáveis observadas se correlacionam ou estabelecem relações causais entre

si (COLLADO; LUCIO; SAMPIERI, 2006). Uma das peculiaridades do estudo foi empregar instru-

mentos e técnicas padronizadas, testadas em outras pesquisas, para formular os instrumentos

de análise dos dados obtidos pela observação sistemática (GIL, 2008). Este trabalho situa-se na

área da Educação Especial, na investigação das interações de uma única díade formada pela

mãe vidente de uma criança pequena cega. Não houve, portanto, a expectativa da generaliza-

ção dos dados e, sim, a de oferecer resultados que poderão inspirar a atuação de profissionais

em situações similares às dos contextos aqui tratados, a partir do julgamento da relevância da

informação para as suas próprias circunstâncias (BRANTLINGER et al., 2005).
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2.2 Participantes

O recrutamento dos participantes foi realizado em uma instituição para atendi-

mento de pessoas cegas, frequentada pela criança. A mãe e a instituição foram devidamente

esclarecidas sobre os objetivos do estudo e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Escla-

recido. A criança participante informou o seu assentimento em uma brincadeira com a pesqui-

sadora. Este estudo foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos da

Universidade Federal de São Carlos com o parecer número 1.147.034/2015.

M. era um menino com desenvolvimento típico e cegueira, decorrente de hipoplasia

do nervo óptico, com 21 meses de idade no início da coleta de dados. Filho único, ele residia

com os pais em uma cidade de médio porte do interior paulista. M. frequentava o ensino infan-

til de uma creche municipal e recebia atendimentos especializados na área de terapia ocupa-

cional em uma instituição para atendimento de pessoas com deficiência visual. O diagnóstico

de hipoplasia do nervo óptico foi recuperado no prontuário da criança na instituição de acor-

do com avaliação realizada por ortoptista.

A mãe V., tinha 26 anos no início da coleta de dados, completou o ensino médio e não

exercia atividade remunerada, dedicando-se integralmente ao filho.

2.3. Material e Instrumentos

Foi utilizada uma câmera filmadora Digital Sony Cyber-shot Dsc-w350 14.1mp para a

coleta de dados; um computador Samsung, modelo Essential E22 para processamento e análi-

se dos dados e os protocolos de transcrição e de análise de dados previamente elaborados.

A avaliação do desenvolvimento adotou o “Roteiro de entrevista - Avaliação edu-

cacional de alunos com baixa visão e múltipla deficiência na educação infantil” ajustado (BRU-

NO, 2005).

Quatro protocolos de análise foram empregados neste estudo. Dois protocolos desti-

naram-se à análise dos comportamentos da mãe vidente ou da criança cega. O terceiro proto-

colo visou a análise dos comportamentos dos pais videntes e o quarto protocolo serviu à análise

das interações triádicas (e não mais do comportamento de cada participante da interação).

Cada um dos protocolos foi elaborado para o tratamento e a análise dos comportamentos da

mãe vidente e da criança cega durante as interações e para identificar características das inte-

rações diádicas e triádicas, mais do que de comportamentos de um ou outro parceiro na inte-

ração.
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 O Protocolo para a análise dos comportamentos da mãe vidente foi elaborado

pela adaptação de três outros instrumentos empregados nos estudos de Gandolfine (2013/um

protocolo) e Canosa e Postalli (2016/dois protocolos diferentes). Os protocolos haviam sido

elaborados para atender propostas específicas de análise da interação mãe-bebê nos estudos

originais. Canosa e Postalli (2016a)5 adaptaram esses protocolos que foram originalmente for-

mulados para a análise da interação mãe-bebê sem deficiência visual. A adaptação empreendi-

da pelas autoras tornou-os úteis à análise da interação mãe-bebê com deficiência visual (baixa

visão ou cegueira).

O protocolo de análise do comportamento da mãe vidente, empregado neste estudo,

designado por “Protocolo de análise do comportamento materno na interação mãe vidente-cri-

ança cega durante a alimentação” foi composto por 18 categorias designadas como se segue:

Comentário Positivo; Dar Dicas; Comando; Rotulando; Contato Físico Positivo; Modelando;

Brincar Sozinho; Olhar Dirigido à Criança; Fazendo uma questão; Repressão Física; Imitação da

Vocalização da criança e/ou expansão; Ajuda Física; Comentários Negativos; Correção de com-

portamento Inadequado; Motivar a criança para; Descrição e antecipação das próprias ações

pela mãe a tarefa; Responder à Criança; Organização/Preparação. Esta nova categoria de com-

portamento materno (Organização/Preparação) se referiu a situações nas quais a mãe organi-

zava os alimentos no prato do filho e preparava a colher, enchendo-a com o alimento, para que

a criança a levasse a boca.

O Protocolo para a análise dos comportamentos da criança cega foi designado por

“Protocolo de análise do comportamento da criança cega na interação com a mãe durante a ali-

mentação” e foi composto por 12 categorias designadas como se segue: Comentário Positivo;

Dar Dicas; Comando; Rotulando; Contato Físico Positivo; Modelando; Brincar Sozinho; Olhar

Dirigido à Criança; Fazendo uma questão; Repressão Física; Imitação da Vocalização da criança

e/ou expansão; Ajuda Física; Comentários Negativos; Correção de comportamento Inadequa-

do; Motivar a criança para; Descrição e antecipação das próprias ações pela mãe a tarefa; Res-

ponder à Criança; Organização/Preparação.

O Protocolo para a Avaliação da interação diádica/triádica mãe vidente-criança

cega foi empregado com a finalidade de analisar as características da interação pais vidente-

criança cega. O protocolo foi adaptado por Canosa e Postalli (2016b) e empregado neste tra-

balho tal como proposto pelas autoras. Também para esta ferramenta de análise, o instrumento

5 O acréscimo das letras “a” e “b” após a referência da publicação dos protocolos de Canosa e Postalli (2016), teve por objetivo
distinguir os dois protocolos empregados naquele e neste estudo.
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denominado “Protocolo para avaliação da interação Diádica (mãe-criança)” foi adaptado de

parte do Protocolo de Avaliação da Interação Diádica/Triádica formulado por Piccinini, Frizzo

e Marin (2007) destinado a mães/famílias sem qualquer deficiência visual.

3. Procedimentos

O recrutamento dos participantes foi realizado pelo contato inicial com a instituição

que atendia pessoas com deficiência visual. Um levantamento dos participantes que atendiam

aos critérios estabelecidos para a pesquisa foi realizado: - ser uma criança com deficiência

visual, com até 36 meses de idade e desenvolvimento típico. Uma criança foi selecionada e sua

mãe contatada e convidada para uma reunião na qual foram apresentados os objetivos da

pesquisa, os procedimentos adotados e o tempo necessário para a coleta de dados.

Após esclarecimentos e concordância da mãe em participar do estudo junto com seu

filho, foi solicitado que esta assinasse o Termo de consentimento livre e esclarecimento, con-

forme prevê o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFSCar. Foi então agenda-

da data e horário para a realização da entrevista para caracterização do participante – “Avaliação

educacional de alunos com baixa visão e múltipla deficiência na educação infantil” adaptado

(BRUNO, 2005) - com a mãe da criança. A entrevista ocorreu na instituição frequentada pelo

participante e durante o período de atendimento terapêutico da criança.

3.1. Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada pela própria mãe, na residência da díade, durante os

momentos de alimentação do seu filho, três vezes por semana, por três meses consecutivos. As

ações da mãe e da criança foram videogravadas durante as situações de alimentação, tais

como: café da manhã, almoço, lanche e jantar. Os dias mais apropriados para a realização dos

registros foram escolhidos pela mãe. A decisão de solicitar à mãe que fizesse as filmagens das

interações na residência da díade buscou garantir o registro da situação no contexto mais

próximo daquele do cotidiano da mãe e da criança e, ao mesmo tempo, preservar a intimidade

da família, evitando a possível influência da permanência da experimentadora na casa.

Antes do início da coleta de dados, a mãe participou de um rápido treinamento para

realizar as filmagens. Ela recebeu orientações quanto ao manejo da câmera, posicionamento

desta no espaço e enquadramento da imagem. Também foram especificadas as situações que

deveriam ser vídeo-gravadas e que atendiam aos objetivos do estudo: situações de alimenta-
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ção em que a mãe e a criança estivessem presentes no mesmo ambiente e fossem, ambas,

enquadradas na filmagem.

As gravações feitas pela mãe eram entregues à experimentadora semanalmente. Nes-

tas ocasiões, a pesquisadora buscava garantir a disposição da mãe em continuar participando

da pesquisa, reorientando-a quanto às filmagens e buscando minimizar possíveis desconfor-

tos para ela e a criança durante as gravações. Foram realizadas um total de 15 filmagens em

diferentes dias, totalizando 3 horas e 20 minutos de registro.

3.2. Tratamento e análise de dados

A pesquisadora assistiu a todas as filmagens realizadas pela mãe e selecionou aquelas

que contemplavam os critérios estabelecidos para seleção, que foram: - tratar-se de uma situa-

ção de interação mãe-criança, durante um período de alimentação da criança; - os registros

com maior duração. No total, 15 filmagens foram obtidas; com a duração média de 13 minutos

e 20 segundos. A filmagem de maior duração tinha 18 minutos e 08 segundos e a de menor

duração tinha 43 segundos.

Considerando os critérios para seleção das filmagens analisadas, sete vídeo-grava-

ções foram escolhidas, totalizando 49 minutos de duração. vídeo 1 = 11min40s; vídeo 2 =

15min49s; vídeo 3 = 18min08s; vídeo 4 = 10 min10s; vídeo 5 = 12min05s; vídeo 6 = 09min26s e

vídeo 7 = 08 min49s.

O tratamento e a análise de dados obedeceram ao procedimento de registro por amos-

tragem de tempo de 10 segundos de observação e 10 segundos de registro (DANNA; MATOS,

2006). Para a categorização dos comportamentos na interação, em cada atividade de alimen-

tação, cada filmagem selecionada foi, inicialmente, assistida sem interrupções pela pesquisa-

dora. Posteriormente, foram assistidas novamente, por diversas vezes e com interrupções, para

o preenchimento dos protocolos adotados.

Todas as filmagens foram primeiramente analisadas com o emprego do Protocolo de

Categorias de Análise de Filmagens de Interação de Canosa e Postalli (2016/a) e, depois, pelo

Protocolo de Avaliação da Interação Diádica/Triádica de Canosa e Postalli (2016/b)

Para o preenchimento dos dois protocolos, foram analisados os 07min finais de cada

filmagem, de acordo com o estabelecido por Piccinini et al. (2007) e padronizado neste estudo.

Piccinini et al. (2007) argumentaram que recorrendo aos sete minutos finais das gravações

evita-se possíveis distúrbios que aconteciam no início das filmagens e padroniza-se a duração
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dos registros considerados no estudo. Atendendo a esta normativa, no preenchimento de cada

um dos protocolos, tomou-se o período de 7 minutos finais e estes foram segmentados em 42

intervalos de dez segundos cada.

O registro da ocorrência de cada categoria foi efetuado em intervalos alternados de 10

segundos. A gravação era observada durante 10 segundos e as categorias eram anotadas nos

10 segundos subsequentes. De acordo com este procedimento, a frequência absoluta de com-

portamentos, em cada categoria listada, era de, no máximo, 21 para cada situação de alimenta-

ção analisada (visto que, havia 21 intervalos de 10 segundos durante os quais a observação era

realizada e 21 intervalos durante os quais acontecia o registro das categorias). Assim, a frequ-

ência de ocorrência não foi computada nos intervalos de observação. Por exemplo, se no pri-

meiro intervalo de 10 segundos a mãe motivou a criança a comer cinco vezes, a categoria de

comportamento materno Motivação para tarefa foi identificada como presente e registrada

apenas uma vez.

É importante retomar que, durante a análise das filmagens, preenchendo o Protocolo

de Categorias de Análise de Filmagens de Interação (CANOSA; POSTALLI, 2016a), houve a ne-

cessidade de se criar novas categorias que abrangessem os comportamentos da mãe e da cri-

ança, não contemplados pelas categorias do protocolo (Comportamento materno: Organização/

Preparação; - Comportamento infantil: Movimento das mãos e Responder à mãe). No protocolo

de Avaliação da Interação Diádica (PICCININI et al., 2007) não foram acrescentadas novas cate-

gorias.

Após análise das filmagens realizada pela classificação dos comportamentos de acor-

do com os instrumentos adaptados de Canosa e Postalli (2016) a relação entre as categorias

obtidas e as classes de Perda ou Ganho propostas por Gandolfine (2013) foi examinada. Cada

uma das categorias empregadas nos protocolos tinha uma definição correspondente e as clas-

ses Perda ou Ganho eram definidas pelas oportunidades aproveitadas ou não pela mãe para o

desenvolvimento da criança cega na interação com a sua mãe durante a alimentação.

O critério estabelecido para a inserção de determinadas categorias foi descrito em

cada protocolo. Na classe “Ganho” foram consideradas as categorias que incluíam comporta-

mentos da mãe potencialmente favoráveis à promoção de desenvolvimento da criança. Por

exemplo, na categoria Modelando, a mãe pegava a mão da criança segurando a colher junto

com ela. Em seguida, levava a colher até o prato, enchia-a de comida e levava-a até a boca da

criança. Depois disso, devolvia a colher ao prato, ao mesmo tempo em que explicava oralmen-

te a ação. Esse comportamento da mãe foi considerado de grande relevância para a criança
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aprender a se alimentar de forma independente sendo especificado como um dos comporta-

mentos da classe Ganho.

De forma semelhante, o critério estabelecido para inserção de determinadas categori-

as, em cada protocolo, na classe Perda, foi: categorias cujos comportamentos da mãe descrevi-

am ações que não contribuíam para a aquisição de determinado repertório pela criança e a

promoção de sua autonomia. Por exemplo, situações nas quais a mãe oferecia o alimento à

criança sem nomeá-lo ou a mãe não informava quais alimentos estavam disponíveis para a

criança comer. Estes comportamentos foram incluídos na categoria que indicava perda de opor-

tunidade de estabelecer a relação entre o nome da comida e sua textura ou paladar.

Um último procedimento de análise foi realizado tendo em vista o objetivo deste tra-

balho. Buscou-se a correspondência entre as categorias propostas por Canosa e Postalli (2016)

e as classes de “Ganho” ou “Perda” do protocolo de Gandolfine (2013).

No Quadro 1 encontra-se a classificação das categorias listadas em ambos os protoco-

los (Protocolo de análise das filmagens de interação de Canosa e Postalli (2016/a) e Protocolo

de Avaliação da Interação Diádica/Triádica de Canosa e Postalli (2016/b), de acordo com as

classes Ganho ou Perda referentes aos comportamentos dos pais.

Classes “Protocolo de análise das filmagens de interação” 
(CANOSA; POSTALLI, 2016a) referentes aos 

comportamentos dos pais: 

“Protocolo de Avaliação da 
Interação Diádica/Triádica” 
(CANOSA; POSTALLI, 2016b) 

referentes aos 
comportamentos dos pais: 

Ganho Comentários positivos 
Motivar a criança para a tarefa 
Olhar dirigido à criança 
Dar dicas (verbais ou gestuais) 
Ajuda física 
Imitação da vocalização da criança e/ou expansão  
Correção de comportamento inadequado 
Fazendo uma questão 
Modelando 
Rotulando 
Comando 
Contato físico positivo 
Descrição e antecipação das próprias ações pela mãe 
Responder à criança (mãe) 
Organização/Preparação 

Sensibilidade 
Estimulação cognitiva 
Oferecimento de Instruções 
Orientações da mãe à criança 
Afeto Positivo 

Perda Brincar sozinho 
Repreensão Física  
Comentário Negativo 

Afeto negativo 
Desengajamento 
Intrusividade 

 

Quadro 1. Correspondência entre as classes Ganho e Perda (Gandolfine, 2013) e as categorias
listadas no Protocolo de análise das filmagens de interação (CANOSA; POSTALLI, 2016a) e no

Protocolo de Avaliação da Interação Diádica (CANOSA; POSTALLI, 2016b) em relação aos
comportamentos dos pais

Fonte: Gandolfine, 2013; Canosa; Postalli, 2016.
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Quadro 2. Correspondência entre as classes Ganho e Perda (Gandolfine, 2013) e as categorias
listadas no Protocolo de análise das filmagens de interação (CANOSA; POSTALLI, 2016a) e no

Protocolo de Avaliação da Interação Diádica (CANOSA; POSTALLI, 2016b) em relação aos
comportamentos das crianças

Classes “Protocolo de análise das filmagens de interação” 
(CANOSA; POSTALLI, 2016a) referentes aos 

comportamentos das crianças: 

“Protocolo de Avaliação da Interação 
Diádica/Triádica” (CANOSA; 

POSTALLI, 2016b) referentes aos 
comportamentos das crianças: 

Ganho Prestando Atenção  
Obediência  
Vocalizações positivas 
Fazendo uma questão 
Criança engajada na tarefa 
Solicitações feitas pela criança 
Responder à Mãe 

Envolvimento 
Interação 
Afeto Positivo 
Expressões Faciais Positivas 

Perda Desobediência 
Vocalizações negativas 
Comportamento Físico negativo 
Brincar sozinho 
Movimento com as mãos para distração 

Afeto Negativo 

 Fonte: Gandolfine, 2013; Canosa; Postalli, 2016.

3.3 Índice de concordância

O cálculo do Índice de Concordância (IC) simples entre observadores foi realizado
com base no registro de 50% da amostra total de vídeos por um segundo observador ingênuo
quanto aos objetivos do estudo e devidamente treinado para análise com os dois diferentes
protocolos. O cálculo do IC simples considerou o número de concordâncias dividido pela soma
do número de concordâncias ao número de discordâncias multiplicado por 100 (KAZDIN, 1982).
O IC simples da díade foi a somatória dos IC dos dois diferentes protocolos, resultando em
90,4%. O IC para as interações mãe-criança variou entre 90% e 91%.

4. Resultados e discussão

Neste trabalho, os comportamentos da mãe vidente foram categorizados predomi-
nantemente na classe de oportunidades de Ganho (138) em relação às oportunidades classifi-
cadas como Perda (25) na promoção do desenvolvimento da criança cega na direção da
autonomia (Tabela 1). Entretanto, ao se considerar a proposta de análise das interações diádi-
cas e triádicas os resultados se inverteram. As ocorrências de oportunidades de Ganho (79)
foram menores do que as oportunidades não aproveitadas - Perda (138).

Considerando que o objetivo deste estudo foi caracterizar as classes de interação mãe
vidente com sua criança cega, definidas/nomeadas como “Ganho” ou “Perda” de oportunida-
des de ensino pela mãe para seu filho com deficiência visual, no contexto de alimentação da
criança, é preciso examinar se os protocolos de análise propostos para estudar as interações
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entre parceiros videntes são apropriados a este caso. Oliveira e Nunes (2015) discutiram a im-

portância da realização de pesquisas para elaborar instrumentos de avaliação psicológica ade-

quados a populações específicas. Embora a análise tratasse da avaliação psicológica, as

formulações parecem aplicar-se à discussão dos resultados deste trabalho.

O questionamento sobre o quanto o emprego de instrumentos elaborados para a popu-

lação em geral é pouco apropriado para a análise das situações das populações alvo da Educa-

ção Especial ganha relevo (OLIVEIRA; NUNES, 2015). A comparação dos resultados obtidos pelo

uso dos protocolos elaborados para estudar a interação de pessoas videntes com crianças com

deficiência visual (Tabela 1) com os resultados obtidos pelo uso dos protocolos destinados a

pessoas sem comprometimento visual (Tabela 2) parece confirmar o quanto é necessário elabo-

rar e testar a validade de instrumentos que levem em conta as especificidades da população.

Na Tabela 1, encontram-se as categorias listadas no Protocolo Análise de Filmagens de

Interação Canosa e Postalli (2016/a - para crianças com deficiência visual), organizadas de

acordo com as classes Ganho ou Perda (GANDOLFINE, 2013), para cada videogravação.

Categorias da Classe 
Ganho 

Vídeo 
1 

Vídeo 
2 

Vídeo 
3 

Vídeo 
4 

Vídeo 
5 

Vídeo 
6 

Vídeo 
7 

Nº Total de 
ocorrências 

Comentário positivo 1 1 0 0 0 0 0 2 
Motivação para a tarefa 7 6 3 6 1 0 0 23 
Dica Verbal 5 2 3 1 1 0 7 19 
Olhar Dirigido à criança Não se aplica 
Dica Gestual 0 0 0 0 0 0 0 0 
Ajuda Física 1 0 1 1 0 0 3 6 
Imitação vocalização da 
criança//Expansão 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Correção de 
Comportamento 
Inadequado 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Fazendo Questão 3 3 4 3 0 0 1 14 
Modelando 1 0 0 0 0 0 0 1 
Rotulando 0 0 0 0 0 0 0 0 
Comando 10 13 1 6 2 0 5 37 
Contato Físico positivo 0 2 3 0 0 0 2 7 
Responder à criança 1 1 0 0 0 0 0 2 
Organização/Preparação 
da tarefa 

8 11 5 3 0 0 0 27 

Total 37 39 20 20 4 0 18 138 
Categorias da Classe 

Perda 
Vídeo 

1 
Vídeo 

2 
Vídeo 

3 
Vídeo 

4 
Vídeo 

5 
Vídeo 

6 
Vídeo 

7 
Nº Total de 
ocorrências 

Brincar Sozinho 9 0 7 0 0 0 2 18 
Comentário negativo 4 0 1 1 0 0 1 7 
Repressão Física 0 0 0 0 0 0 0 0 
Total 13 0 8 1 0 0 3 25 

 
Fonte: Elaborada pela autora com base em Canosa; Postalli, 2016.

Tabela 1. Frequência de ocorrência de comportamentos maternos nas categorias do Protocolo
Análise de Filmagens de Interação Canosa e Postalli, (2016/a) e classificadas

de acordo com as classes Ganho ou Perda
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Na Tabela 2 encontram-se as categorias listadas no Protocolo de Avaliação da Intera-

ção Diádica adaptado por Canosa e Postalli (2016b) organizadas de acordo com as classes

Ganho ou Perda (GANDOLFINE, 2013) para cada videogravação.

Tabela 2. Frequência de ocorrência de comportamentos da mãe nas categorias do Protocolo de
Avaliação da Interação Diádica/Triádica (CANOSA; POSTALLI, 2016b) e classificadas de acordo com

as classes Ganho ou Perda

Categorias da Classe Ganho Vídeo 
1 

Vídeo 
2 

Vídeo 
3 

Vídeo 
4 

Vídeo 
5 

Vídeo 
6 

Vídeo 
7 

TOTAL 

Sensibilidade 2 0 0 0 0 0 2 4 
Estimulação Cognitiva 3 5 3 5 1 0 7 24 
Afeto Positivo 4 9 8 1 0 0 7 29 
Oferecimento de Instruções 3 0 1 1 1 0 7 13 
Orientação da mãe a criança 3 6 0 0 0 0 0 9 
Total 15 20 12 7 2 0 23 79 

Categorias da Classe Perda Vídeo 
1 

Vídeo 
2 

Vídeo 
3 

Vídeo 
4 

Vídeo 
5 

Vídeo 
6 

Vídeo 
7 

TOTAL 

Afeto Negativo 7 2 0 3 1 0 1 14 
Desengajamento 5 8 11 19 19 19 16 97 
Intrusividade 10 3 3 1 0 0 0 17 
Total 22 13 14 23 20 19 17 128 

 
Fonte: Elaborada pela autora com base em Canosa; Postalli, 2016.

De modo geral, a análise da ocorrência de cada categoria pelo “Protocolo de Catego-

rias de Análise de Filmagens de Interação” (CANOSA; POSTALLI, 2016a) indicou maior frequên-

cia de comportamentos da mãe nas categorias Comando, Organização/Preparação da tarefa e

Motivação para a tarefa. No protocolo de Avaliação da Interação Diádica/Triádica (CANOSA;

POSTALLI, 2016/b), as categorias de comportamento maternos mais frequentes foram Estimu-

lação cognitiva e Afeto positivo. Estes resultados então confirmam aqueles obtidos no estudo

de Canosa e Postalli (2016) que indicou, na análise da interação de três díades mães-crianças

com deficiência visual, a utilização mais frequente pelas mães de, principalmente, comandos e

motivação de comportamentos e de afeto e responsividade ao filho.

A ocorrência predominante da categoria Comando vai ao encontro de um dos temas

mais consistentes na literatura sobre linguagem e interação mãe-criança, que diz respeito ao

estilo diretivo dos pais quando se comunicam com seus filhos, incluindo desde o uso de impe-

rativos ou de comandos e/ou solicitações. No caso da criança com deficiência visual, embora

existam evidências de que o desenvolvimento da linguagem destas crianças seja similar ao das

outras crianças, as diferenças qualitativas encontradas no desenvolvimento linguístico de

ambos os grupos parecem ser reflexo da linguagem usada pelos pais na interação com a crian-

ça DV. Medeiros e Salomão (2012a), ao analisarem a interação mãe-bebê com deficiência visu-

al em um contexto de brincadeira livre, verificaram que as interações ocorreram, principalmente,

por meio da coordenação da fala da mãe com a ação gestual na forma de comandos.
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Kreutz e Bosa (2009), ao discutirem o estudo de Behl et al. (1996), que comparou os

padrões interativos de mães de crianças com deficiência visual com os comportamentos inte-

rativos de crianças videntes, consideram que as mães de crianças cegas apresentaram maior

frequência de comportamentos diretivos, o que não impediu que, simultaneamente, apresen-

tassem comportamentos de responsividade e afeto apropriados. Os autores discutem que as

diferenças encontradas foram, possivelmente, função das tentativas das mães de usarem for-

mas alternativas à visão para manterem contato com a criança.

Medeiros e Salomão (2014) verificaram estratégias de comunicação utilizadas pela

mãe de uma díade mãe-criança com deficiência visual, em uma situação de brincadeira livre e

uma de brincadeira estruturada. Segundo os autores as estratégias utilizadas pela mãe foram

verbais, quando a mãe utiliza do direcionamento como forma de chamar a atenção da criança

para o episódio interativo, além do contato físico, ou seja, a ação de tocar a criança e de apro-

ximá-la dos objetos e eventos com os quais deseja compartilhar. Nesse sentido, de acordo com

Sígolo (2000), o comportamento diretivo da mãe possibilita que esta regule ou mesmo direci-

one o comportamento do filho. O comando ou a ordem dada pode ser realizado através de

convites, de incentivos, de sugestões ou ajuda física. Neste estudo este aspecto pode ser evi-

denciado quando a mãe incentiva a criança a comer, dizendo “Vai, isso mesmo, pega a colher!”

ou até mesmo ajuda física, quando a mãe pega a mão da criança para ela pegar a colher, encher

de comida e fazer o movimento de levar até a boca e voltar a colher no prato.

Um comportamento da mãe identificado neste estudo foi categorizado como Orga-

nização/Preparação da tarefa. Referia-se à organização feita pela mão dos alimentos no prato

e na colher para que a criança a levasse a boca. Apesar de este ser um comportamento impor-

tante para a aprendizagem da criança durante episódios de alimentação, estas ações não fo-

ram, na maioria das vezes, acompanhadas da descrição verbal da ação empreendida pela mãe,

ou seja, esta não informou ao filho quais alimentos estavam no prato ou na colher. Tampouco

orientou-o na exploração e reconhecimento do que iria comer.

É esperado que pessoas videntes, sem orientação especializada, não atentem paras as

necessidades de descrição e oferta de oportunidades de exploração para que as pessoas com

deficiência visual se servirem dos alimentos em uma refeição. A ausência da descrição ou da

antecipação das ações, quando ocorre de modo exclusivo, parece ser pouco eficiente para a

promoção da aprendizagem e autonomia da criança.

No caso da criança com deficiência visual é preciso considerar cuidadosamente as

formas como a informação é transmitida à criança e a anunciação ou descrição do que vai
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acontecer (para a criança) deve ter o objetivo de antecipar eventos e permitir que ela compre-

enda o que se sucederá. Neste processo a mãe dispõe de outras modalidades sensoriais, dife-

rentes da visão, que possibilitam o fornecimento de pistas para a adequada transmissão de tais

informações a criança, como pistas táteis, pistas relativas aos aspectos físicos e sonoros dos

objetos, entre outras.

Dentre as categorias de comportamento da mãe menos frequentes, de acordo com a

análise pelo “Protocolo de Categorias de Análise de Filmagens de Interação” (CANOSA; POS-

TALLI, 2016a), estavam Ajuda Física e Modelando. A ausência destas ações por parte da mãe foi

observada nas situações em que a criança se encontrava sentada em frente ao prato com comi-

da e a mãe dava comando verbal pedindo para a criança comer. A oferta de ajuda física para a

conquista da autonomia da criança cega ao alimentar-se parece relevante para estabelecer as

primeiras habilidades de pegar a colher, preenchê-la com o alimento que está no prato, levá-la

à boca e devolvê-la sobre a mesa ou prato. Ou seja, neste processo, a criança precisa receber

orientações que englobem ajuda física da mãe, segurando em suas mãos, indicando o movi-

mento que ela deve realizar, de maneira simultânea a descrição verbal da ação, buscando,

deste modo, promover a autonomia na realização da atividade, acompanhada por comandos

ou descrições das ações em curso.

As oportunidades de imitação parecem ser um outro aspecto crítico do desenvolvi-

mento de habilidades de vida diária em crianças com deficiência visual, de acordo com França-

Freitas e Gil (2012). As autoras discutiram que o bebê com visão integra aprende como realizar

certas tarefas tanto pela reprodução dos gestos e ações das pessoas com quem convivem (imi-

tação como pela observação da consequência dos comportamentos das pessoas em seu entor-

no (aprendizagem observacional). No caso de crianças com acesso visual comprometido, a

imitação e a aprendizagem observacional são processos de aquisição de habilidades que fi-

cam prejudicados e que requerem a complementação por outras ações planejadas pelos adul-

tos para maximizar o desenvolvimento (NUNES; LOMÔNACO, 2008).

O estudo do desenvolvimento da criança cega parece mostrar que a estimulação ade-

quada e condições eficientes de aprendizagem proporcionarão o ambiente que pode contri-

buir de forma decisiva as habilidades cotidianas e para a autonomia da criança cega.

(PÉREZ-PEREIRA; CONTI-RAMSDEN, 2008).

O reconhecimento do papel determinante da ação do adulto para o desenvolvimento

da criança com deficiência visual se estende para a compreensão de que é preciso planejar os

contextos e as atividades oferecidas cotidianamente para esta população.
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Para Pérez-Pereira e Conti-Ramsden (2008), os programas de orientação e intervenção

com pais, por serem eles os principais agentes de desenvolvimento, devido ao grande período

de tempo que passam com seus filhos com deficiência visual são imprescindíveis para o desen-

volvimento da criança. Os programas de intervenção devem ser altamente individualizados,

considerando as características da criança, da família e a interação entre elas, evidenciando-se,

assim, a importância de uma abordagem interdisciplinar no atendimento à criança cega. Os

autores apontam também que, para uma intervenção ter sucesso, ela deveria ser precoce, estar

dirigida à prevenção e à antecipação de possíveis dificuldades e desafios da criança cega; estar

baseada em uma avaliação cuidadosa do desenvolvimento da criança em diferentes áreas e

promover informações aos pais sobre o desenvolvimento da criança cega.

Os resultados obtidos neste trabalho parecem encorajar a realização de estudos futu-

ros que visem examinar as oportunidades do desenvolvimento proporcionadas pela interação

da criança cega com seus pais em diversas situações cotidianas, além da situação de alimenta-

ção. Levar em conta que o desenvolvimento da criança cega acontece globalmente, ou seja,

nas diferentes áreas, pesquisas são necessárias para propor programas que busquem orientar

mães, pais e cuidadores para o aproveitamento das oportunidades oferecidas pelas interações

na promoção ativa do desenvolvimento de crianças cegas.
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